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S. PAULO Quasla feira 6 de Oezembro de 1876 BRAZIL 

AVISO— Estando a Cndar-se o 
auno do 1876, pedimos aos nossos 
assignantes que se acham em de- 
bito, o obsequio de mandarem salis- 
fazer a importância de SJas assigna- 
luras, afim de poderem, continuar 
à receber a fo'ha no anno proximo 
\indouro. 

CORREIO PAULISTANO 
S. 1'AULO, O DE üEISEMBUO BK 1376. 

A BÍluajào desgraçada em que so ach« o p«ii vao 
proi.acBodu a solicitude da lodoa que se iüloroísam vor- 
dodoirnmonto pela pfosperldada ({eial em liusca dos 
jneiJs qua poisaoi coiijuraf os perism que ""noaçam 
l«iar a osçiu brozileiia a uma luini iminente e lUera- 

dora. 
A" criminosa indilTaronça do goterno, que ludo vê 

pelo priima optimiato do suas eiclusi'as e mosquinhas 
CDuropiancias, oppSa-se i icliviiiide do palriollsma 
principalmenlo da imptonsa nüo ofUcial, quo encura o 
íuluro sob o poalo do tista doi legilimoi inleressoi o 
direita* do poio, 

Entre  o) orgioi da pubrioidida qua procuram fcmf 
.Hit contra o aaniquilamonto da pátria, depara-ao-nui 

O Li>rBQOPse»  qua DO seu numero do SC do mm pro- 
ximo Undo, publicou um artigo editorial da lodo o pon- 
to leosalo odigoo da séria ponderação. 

Apreciando doiidamenta o merilo desia ejctjptu 
Irailsdapial-o p»ra as nossas coluionaa aflm do lor co- 
nhecido doi nossos loilores como moreca. 

Eil-o i 

Lorana, SO de NoTambro da 18TO. 
Doi maios quo noi cercam o que do alguma sutlo il- 

niirom a todus ouanloa rrllHclem maduramealo sobre o 
íuluro  do    povo   braiiluiro   á    nor   aem^ duvida.o por 

EroporçÜBS raúrmeoia ncsls cidade e seu mumripto. 
Alolioidadedoumanjçflodavoregulírsopelubem 

sslar do seu poro ; desde porím que ease po»u na su. 
maiima parlo é d.igf.çadn, não por Incúria ou por 
Dreaülci. m>5 sim por circum>l>nc.as d« que sao 
cíÚ?a o   que o dirigem nio píía ha.Br M,cidado possi- 

saücla e actitidada procuram p«r seu trabalho honeslo 
ublar os meios do suhsislenci" 

Não nos propnmos a inquirir das causas desla mal 
Qslar gcrul, piirquo seria IsíO uma lAreU euperinras 
nossas firc.ia, sim particuiarisaremos as da nosso cida- 
de, que julgamos sPr um rpüeio do quo vao por uhi 
além, sem cxcepçào do província desto vastíssimo im- 
pério. 

Duas prlncipaes fontes de riqueza de onde podorU 
provir o Hono engrnnducimenlu, —n lavoura o o com- 
mercio,—arliam-se aqui alrophiaiins de uma maneira a 
causar vi>rd«dpi'0 sentimento, tendo concorrido porá 
oss>> estado alDictico em que nos achamos os puderes 
públicos. 

A grande lavoura desprotegida o abandonada, sem 
bra;os t som cnpitaes succumbe pelo dosanimo que a 
invade diaríamcRie. 

Ua pequenos lavrad res não podendo lencer tanlas 
diíQculdades que su lhos anlolbam 'lo custeio de sua la- 
voura, ocabam quasi sompre por desprezal-a preferindo 
a vida da praça á roleaçãu das toras. 

O commercio sem R lavuura nada é, porque desta é 
qun tira elle ps ciumentos para sua existoncia. 

No maio deslo descalabro gnrol o qun prosenclimos 
da parle do govtrno do iioiz ! Nailn, Cruin os braçua, 
ü tacilimenlrt an mostra impolenla pare minurar oa 
inales quo acabrunham a socii-dsdc brsziliiira, nã.i dfi- 
londo todavia do sobrecarri'gar corta ve7. mais o poio da 
cruz que carrega o pobre piivo com impnslos duplos e 
mulliplicadcif, para que ello conheça (gun turn um se- 
nhor o qual, I similhança dus aollgiis administradores 
de fazendas, sú quer serviços dos sous nscra'OS embora 
tragam ostee suas carnes nuas o a barriga pregada í es- 
pinha. 

Tal £ o eílado a que estamos reduzidos. 
E ha alguém ainda quo diga que o povo brazileiro i 

sem onibição o indulenlo por natureza o por hobito T I 
Tornam, como sempre sconteco nos paiios em quo o 

govpino 6 ludoB o povo cousa nenhuma, o parildo da- 
quelle queé torto fi puderosu, contra oalo quo ú (raco 
e sem valimento. 

Como não aa lornotà indolunte, pnrém, um povo 
quandi,paia tirar da terra os meios do sua subsistência, 
além.das innumeras dilflculdides procedentes da mes- 
ma teita ainda vao oncunirar outras loos como a falta 
do serviços baratos o promptos, qua o auiiliam no suu 
cuslaio T I 

Como nSo dlQnhorá o commnrcio em um pali onde 
nío ha lavoura, ou o que ha £ lio insigniücante que 
quasi nenhum rcsullado apresenta, sobrecarregado além 
de tudo de pesadíssimos impostos t I 

(J Irohalhador'do roça hdJB quof ISOOO pot dia o mais; 
e convím, perguntamos ndi, ao lavrador pagar esse 
eiageridu jornol para podor cultivar a terra T 1'or cnrlu 
que D ao porque seria isso da um resu indo npgalivo 
desde quú os gaslos vom a eioeder muilo o taluc da 
producçào uhtida por osso ioeio. 

li' irnipp,.ppw, do melhorar a sorlo dBstrpitio.cu- 
rando-so dás suas mais Imperiosas nocc^sidades. 

O goterno provincial na lalta de medidas que dove- 
liam sur lomadjs pelas câmaras niunioipaeí, davi' lan- 
çar suas viataa para osto municipio, lust.ndo por al- 
gum moio a sua decadência, que icrí em brevo do ser 
cumpleia. 

Temos muílas lerros feriei', que acbam-so quasi sem 
cuilivo e quo a roesnío governo c.im pouco dispundiu 
os pdJo adquirir, iransturmaudo-os em boas colônias 
agrícolas. 

Tomos olóm disto as terras do Tíu-Grande, nas mar- 
gens do 1'Bffllijba, da propriedade da Naçào, que aqui 
<o acham abandooodas quoudo nellas so poderia formar 
um grande ost-belocimenlo d» lavoura pela sua vasta 
eitoosòo, uberdade e hoi lucalisoçio, do qua resuUa- 
li.i para este rainioipio um augmento de pessoal de 
f.irças ptoduclii'as o por conseguinie da riqueza tio ne- 
CBB'ariu para seu incremoiilo e vida. 

1'roduzindo muito bum a canna da assucir em lodos 
os Inrrono» do municipio, nenhura lugar se achari mais 
próprio do que esto para .eslabek'cer-so um engenho 
central. , 

Nada se podendo fjzer, porém, sem o auiilio do 
governo, puis que a inicialivo pirticular (d cm lugares 
onde ha grandes riquezas o ostas esljo espalhadas é 
que apparece, deve o é do summn necessidade que o 
mesmo governo seja o primeiro a diíorelor e levar a el- 
teilü essas medidas, coui que lambem muilo lucrará ; 
porque da lavoura o commercio é que tira alio parle dos 
impostos cora que suslonia o grande íuncciooaUinio 
publico, 

A' camata municipal so quiior secundar esta pediao 
que [azemos aus podeios públicos, cumptiri um dever 
qu» Ihn ê iiiherwnlo, ianto mal* por^uo ella tem conlri- 
huido pod.Tosímente para a decadência desta cidade, 
alúm do mais. ctiin a indiUureiiça culposa com quo olha 
para a felicidado e bem csliir do seus municipi's. 

Nào & com a creaçin de Uibliolhecas que se hade mi- 
norar 1 osiaflo desgraçado a quo so acha roduiida esta 
localidade. .  ■ 

O povo o que suppiica 6 que so lhe tiro os impostos 
o se lho proporcient os meios de ganhar a vida, pnucu 
se imporiando com lai criação, pois que olle intehi- 
monlü em sua quasi lotalid;ido não sabn lef. 

Não somos ioJefezos a creação da U.bliolheca, antes 
a appiíudiciamos se as ci'Cuinstancias do municipio 
lossem outras ; mas considorandu que ciislem neeossi- 
dados niuis imperiosas a que oltender-se, não duverlam 
estas ser preteridas quando maior somma de benellcios 
poderiam resultai ao povo em geral. 

Tribuna Liberal—írti : artigo o'-liljrÍal sob o titu- 
iij— jl/nflisíra(iira -om o qual concluo que & necessá- 
ria uma tefiirma om nossa Icgíat.içflo relativa a esse 
ramo do serviço publico, no sentido de, raelhorando 
a silusção pecuniária de aoss^s magislrados, lornal-o» 
ao raoimo tempo independontos da acção do governo. 
Liltoretura —Oiiando fores ao baile [poesia do sr. Theo- 
píiilo Dias). Variododo-O cavoll) niaravilhosu (con- 
clus-Auj : o 09 infailiveis du Uoma (continuação). Sec- 
çlo industrial—fabrica de 5. João de Ypaoenia. Mo> 
ticiario, etc. 

AGRICULTURA 

REVISTA DOS JORNAES 
Capllult S de Dezembro de I B'3U 

Diária dt S. Paulo—Arligo odilorial transcrevendo o 
manifesUi do monsonbor Pinto do Campos sobre a aus- 
pensflo ex-informala cameitnUa que lhe foi impost» 
polo bii'po de I'ernamhuoo. I'arle olllcial. Nolicias da 
cúile. líilejJor.-^As-rovoltuefiea otlomanss; Ciimmuni- 
caSusEObie asíiltimis eleiçSís. PubhcaçOas pedidas. 

Gitclilhi, ele. 

A Primada ie S. Paulo-Chronica lluminensc. Sec, 
çio BCieoliPco -A lerra lOia. [conlinueção). Ilevista 
dus j'irna:'s. Noticiaa d,i cOfie. Sucção livre. Molicia- 

lio, htc. 

(lUS 

CIÚMES D'UMA RA.1NHA 
nouiNCE pon 

Tarrago y SI aí cos 

í?" 

I:APITULO LXVIII 
Ouíro   t'e-   o caçaáiir 

(Coallnuaçãu) 
— Tanha vowa alteza a bondada de me escutar, ra- 

datíuiu o caçador, dirigindo-se i rainha. 
íla-ia nos gestos dosle homem prestigio lao ni-bre e 

«oirresitivelqua Uabal complelamenia dominada ra- 
dsrgulu : 
r KXo"â,'como succedeu a Purtillo destina- 

da • succumbir. H.-lanlo. »enCidaestao.Biilhosaprn- 
«  aueaal  lOtta  Escalona, que pode-S oppflr uma ro- 

■ ^iiUXieltm^^'i', «» 1".« '"""em pur 6cu turno 
tiiã de enttrgor-ie a de capitular. 

— E'eisiB minha opinião. ,.„„,. 
_ Pofianto, desie lado é uma quesiio do tempo . 

uma que lio ro.ol.K.. Conhecido l.lo mesmo já pelo. 
inimigo» «ccultos, Jí por aquelles que de um "iiodo d^ 
ila7Íd"í.«nl guerra ao poder real. pensaram uns B 
outros en tenUf om g-lpo da mio que consi.Ui.o em 
2n ptheodorem  .l-rel o ralerem-su ■I""" «"«'"'°- 

■ ■ "Ü!'E  eoobeceU qnem tto oi que InleoUm leiat a 

■ "^7,;'/í7o"'u»7a'mVinteirar de alguma cof.a : 
votta íioía ma '"'• ■o""" í"" *'''*'■ 

'      lialiel eicuuva eom » maior allençío. 

íí.?Í;Ífn.Ç" «Çbori. que e.U m»h*. mniU. ante. 
■- doTouíplííeít no horiioíie. ..gue.odo t*'-l»''"" 
. do U^vxf. ri dois homens que pata mm .a d rgiim 

-•■ wonidM 1 c""o- T<.ii.m u» o qoa.l igual, ü" "" 

..  S'_r.l - .r..^. . naoh.1 i:ompfido píoJínií do tmlo. 
tm caohewr aqoelles bo- 

'Ái; ■ - ?^  Uo  bali. ío. o»» o» P«l"" <«"•''-   Btm .abe 

'■ _EbSina»»,«lalbooar.:<i!u.nad.D4»í.prtr.»i 
d« qM rc»íi-tof dm d* loa brurn» DO CMW d. P«- 

"^BtMlrtto ■ •»«"' 1«« "*" *V^ ff}* ^ 

ülãMM tn F^MSda tf* Hhidton*. 

.— o castellío de filaquedi I 
— O mesmo. 
—;E O outro T 
 U outro... o nomo do oiilro ainda mais deve eici- 

lar a attençio do vossa nltcza, 
— Mas quem eio.? porgiinlvu a raíulia cotD inaslras 

de grande interesse. 
— Gonçalo Chacon. 
— O que e*tâ preso em Valladulid t 
— Sim, senhora. 
— Knldo d porque fugiu do prisão T 
— Hio, senhora. 
~0 que eslaes  dizeodoí p>'gunlou a  ruioha com 

gesto de assoinliro. 
— li'quo ha traidores quo n deliam sahirocculia- 

monle do cárcere, fazendo crer a lodos que elle perma- 
neço ali em cumprimento das ordens du el-rei. 
jjjA rainha cerrou lovemenle os lahlos como se uma 
agilBçio mal reprimida te (osso pouci a pouco opode- 
londu du seu pello. 

— t' inctivpl o que eslaes diienJo bom caçador. 
— Mes fi veidado. 
— l*tn segui. 
— L"go que conheci os doii per'onageni do boique, 

enlondl que d-vfo escutar toda a iu» cooiersaçáo. Jul. 
gando-ie complelameole FúI acha»am->e em um desse» 
pcriodos de intima confiança em que ot hom'ns lO 
apresentam como te costuma diier com o coraç&o nas 
mãoi. 
_ F. eiculaitcs T 
— Tudo. 
— Da que [aliavam poii T 
—JOo plaoo qua  tits ■ bonia do reieUt a foii* li- 

Kia. 
— Üatim coma protticl o MU eiito T 
— Uai» de que Itso. 
— Sim I 

a— Como eoiia posiitv* niradcaeta eiplicata ao teu 
«migo e cúmplice Chicoo quo o t(o de-er et* delto- 
der-i» »ié 1 ulliroí em def-n do condeitavel de Ci»- 
lella: mil o tlr-vido Coaçito lediigula-lho dii^ndo 
queidifrudeU-queda eu omi quc.Uo iKomJaria 
em cflmpa'ieio com o grande p^DJcCticooe-bidj. 

— lilt lemos junIiateaT Qtigaalcti-ibe Hn»d»n»fa 
cravando o  «u olhir jnJeotr no rosto Impaituel do 
OllCOD. 

— Temot. ,         
—OadaT pwgonloa-Di* o primeiro eoa M o» qo«o 

do<(J>. 
— Na preprii íOrt*. 
— H.vaííOíf», olbaa. webort, (*'•," »" •"■«' 

com ar d« prsl.odi graüdlí, ewEO M Ji oi» datlda»- 
M ÍJ» lott pjlairal. '»,_. 

— D«bi • pootw »3ffl«3ta» dttUauta a »tio» 
coatettjrio* fl 

— S« í«»i aaiiIUrM lio fl«t, p»rte« q»* psdtft- 
MM Ir «M* d«u* «oUn i u»l* I«*L 
—EI«aU»S«da OO*M 

Ensaio tio cultura da raiala 

A pri'paganda iniciada o promovida peto nJotnal d* 
Lavoura» em (avor da cultura da planta laxlil, cujo uo- 
ma S'Tio dl' opigrsphe a estas linhas, não tem aido in- 
fruclifora, como suppunham alguns, a antes encami- 
nh&-SQ a conseguir o aeu fim, qui é dotar a provinda 
de mais um vantajoso ramo du pruducçãa. 

Kra asia planta completamente deícunhecida nesta 
piQvincia ; cliamamoa para ella a altençãa dos interes- 
sa'dus, dosdobrnndo a seus olhos o caudal da inForma- 
çSes que sobre a eicellencla da planla a conveniência 
de sua Cultura podamos colher, cunvidmdo-os com par- 
licul<r insistuncia o ompenhj, a tentarem a sua intro- 
ducção na lavoura da província ; o eis que um lavrador 
do Ijururupii, (ião dislinclu quanto modesto, segundo 
nus dl'em) ilcsupndo sujeitar quanlo anlea ás provas 
praticts, u laior agricola dessa leitil ifio encarecido 
pcli impruosa, dirigiu-sa a um maranhense,residente no 
Itio de Janeiro, o ar. dr. Augusto Cazar Marques, e 
dello ohiove algumas s'menlasde ramla, aa primeiraa 
que vem ao Maranhão. 

Se o possuidor dessas primeiras samcnles se com- 
penetrar do quu o iCurarupd iiddo rir i sor o berço da 
lavoura da remia nesta província, ou a causa do des- 
crédito o fiasco de uma cultura tio eilraordinariemenie 
rendosa em outros paizesu, segundo lüc bem ou mal 
dirigido o cultivo Biperimeotal das primeiras plantas 
Cornudas ao seu zaio, observação e caindo : não duvi- 
damos que tome ao siría o assumpto, o se esloicc por 
cuiiii'guir o resultado previsto n'aquella primeira hy- 
poihoso. 

^ííuppjinha.ojlepositario deascs gnrmsns de uma gran- 
de lavouro om embrião—qua não lanhainui da bater 
mais iguacs sementes, o trale-as cumo verdadeiras pre- 
cloiidadea, (azundu-os brotar e vingar com segurança, 
rodeaudu-3S do cuidados e desti-Hos. 

Nio seria coso virgem se uuia ;d dessas sementes 
i[uu vingaise surgisse uma impottaote lavoura desse 
gênero. 

A grande lavoura do ca[<i do ftraiil. hnje a primeira 
do mundo, proveio de uma urígem bem modesta, do 
duas plaiitiiilias da cafA quo o juiz Judo Gualberlo Cas- 
lullo Uraiico letou cumaigo para o llio de Janeiro no 
meiado do século 13.  £sto memorável facto vem aiiim 

plicou onlão Cliocon. Klrei acampará com lido o sou 
cicrcilo, nào duiHoia ilo que vus digo, nas (ildaa es- 
paçosas que 80 eslendero enire os montes da Alcubor o 
us suaves docUves da Irmlngoi. SEin lodn esse leneno 
que SB cslendu im [rente du h jsqua É onde so estabele- 
cerá o acampamento real. 

— Mas como sibeia semelhonlcs coisas í tornou > 
perguntar Hivndenera. 

-— Não vo< oc.ibo de dizer quo lenho amigos e coo- 
njintns na ciJrlot repetiu Chacon. 

— li" verdade. .. ,   , 
—[I'or  cciüCRuioic  nada  do qua tenho a EatiílaçSo 

do vos doclaror é (aijo. U acampamanlo eitabeiecer- 
so-hs, o nÚB temos o dever da procurar o caminho 
mais curto a móis occullo para nos dirigirmos ali logo 
uno iPCebermoa  os myileriosos avisos que esperamos. 

— E om procura desse caminho, redarguiu Uivade- 
nora, temos nús andado toda esta manhã por eitos 
raaiagies. . .   , . 

A medida qno a nirrali'a do caçod. r se n tornando 
mai< interusiante, mais agitada c cnmmovida parecia a 
rainha. 

Via dcsoncadear-in em redor delia uma nova tem- 
pstlidn « quo 'ra píociio iciiitir, n do nade já duvida- 
va porque demasiado sohiJ quãj fraco e Irresolulo era 
o catícler do el-rei 

[ínlretanlo, jã não era pouco o ter na mio o lio 
daquelias 1'nebriiaas iDlrigat, mal ainda aiiim nio po- 
dia Dear tranqmlla a latUlelia. 

Olhi'u   pata o  caiador com dupla lliidei e por llm 
«clamou : ,   . , , 

— Continuas  ( dat-mo infoimtçue* da tudo quaaio 
lendet visto e ouvida. 

— l*auca coisa fui o que drpoi» pude ouvir, tolreu o 
DUicarado. 

— U*» isiomeimo. 
O d'iconheeldo protcguiu; 
 O botqua b-te loroindi espesioe podiam deieo- 

brlr-me. Depoi» de (íllarem por muito lempo tobre □ 
lacto prlndptl que eipui i Mnildertçio de TOIM alte- 
ia. Chscaa diiia a Itivadruer*; , 

— Creio, meu am'g >, que «Ut pcrfelbiníQta loiel- 
tado de ludo. .   ■■       j 
 SiiD. Biton, rrdargola o caiIelUn da Ht^Ma- 
— U Kutpo prepara-M • dtf-ie-ba latillitelmtBla 

ama dut»» noite». _ 
— Uai «o certo qoand • 1 ptrcontoo Hi'Mtatra. 
— Ma potto diui-o *|ora. 
— i:«(ebiatr-»*-blaal(aDt «((aa') T 
— Sm». Hit pira l»to uohi de D* (ir di tctdido 

tatá 01 asfiDi isinsisii. 
— Carnal 
— lido ao aciB;aEM0U. 
— Ví.1 
— &n. n, i&na atesa. .      .   , 
— Ml*<«*« oo4sCJíni» a faixai* **iine-btiia 

ptla KMU £• «l-rel. .    , 
—Xto rt«*ltii arai&uU teaiu t •i» íftatt»» 

— Ttincionacs vestir o tr,>jo com que ba três noitot 
cliegnsio.H a Maquedat 

— C' o mais seguro. Il'ijc meimo, assim que te es- 
tabelecer o acampamento da el-rei, para IA mo hei ds 
encaminb.ir, 

— Muito bem, disse Itivadonara ; mas uma vez ton< 
ge de mim, como hei de sabor... 

— ICsculae-me allenlamenio, volvuu o astuto Cha- 
cjn. 

— listou escutando. 
— l^hacoo proseguiu; 
— üntraa estrada do Alcubor e si torieatesde Ir- 

mingos, haveis da lakez ter visto urna crui muito tos- 
ca da p^dra. 

— Éllcciivamentc. 
— i'i>is Iodas as noiles á hora do slleacio, olhae para 

a cruz da Alcubor. 
— E o que hoi de ver li T 
— So virdnt apparecer tros vezos uma lui vermelha, 

A pniqua o mom^niu É chegado. En'to, mau amigo, 
corf'i a o'la sino porquo IA ma ancontrarcli. Eii o que 
lOnho a dizer-toi. 

E acabando de relatar o dialogo que hora» antes li- 
nha Du'iilo no boi-fiic, o caçidnr cilou-te. 

A raÍTiha tiemia da commoçio e de raiva. 
— Ah I Semii'" traidor I eiclamou allDal. 
— Sempre, tenbora. 
— K o que sa ha do fazer t 
— Vigiar. 
— 1'oderei contar eomvnicoT 
— 11 voi olTereci o meu laague e a minha vida. 
Bntlo  B  ralnba  encarou níquella homem, como ia 

ti3dr> o ímpeto do icu amor deipeilaiie da repeola. 
Súbito eiclamou: 
— Uem, uçtdor. E' precito vencer agora uma DOT* 

traição. 
— Vencel-a-bemot. 
— Entlo conhecer-se-ha quem tio oi aoiio* joimi- 

goT. Qott é o votio altiire T 
~ b' que esperemos. 
— O qua T 
— Qia brilhe a ioi letmelba iodicada por Cbauo. 
— Ê como b*Í da chegir a isbar Uia T 
— Aiiiarel voita altet a. 
— Oada T 
— Ma Toiii lenda real, aeokora. 
A tiiaha, atltodca a mia paia o caçador Booloaoo 

íca piladeoi. 
Cooio v quiiMia libtttar-ie da bidoaçlo ift» a do* 

miai-a, diua: 
— CoflO-i na toita petatra, 
— CooM aa toaüõ na toiia. 
A raiaba Mlua o» lot^ira o ufalo pira Ufa do 

bi>*ta*- 
Atiioi qaa *• via ti tatag^i diui lajriaut faa Iba 

h*m44r<í*» a» licvi. • «icUava : 
V •n*. OM Oral I oa 1 Pariaa aa ftlia O dt*- 

üaa ni»hi. 
. .-.ifjí-l. 

, 1    ..íi. - - 

■-'^í-^-fVs^^^j^^jH^'frrfTti ríJBft-T» u,iáki^'- .^aí.í*^^Ê^ 
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â tOKRILO fAULlÜTANü 
"  ■      '■'^■^'\,'':U"- .    ■:Iff'^''■'.'■- 

roíumiiio aiQ iim nrliRO d» j.irnal inglei «lhn tíuBrJn- 1 Koi ruculliiJo A silnçflo da L'li, uma faccn hrara cn- 
nei í Chriinicleo, do 17 lio Junliu dn coniinln aiiiiu : 1 Cíiilríijn p-rlo rio spmiiiario li|Hseopnl, (lerlnniiPTilo a 

^üriginoitii da Acuhm, u Ciíií fji inlrudiirido am 11*22   Hulnchins CÍH SIIIíI Uuorrii, fji roljiodo  dopois do pi- 
na R.iluma francnu d iCiijuniia jjur Li lliilio Aigruii. 
O brniihiro Pulhala.ern ii:iin viagoin quo ft'z í<j>iDlIn 
Ciliinu, cjtKKgiiiij, iii<i sam dimciitd.idti, l<ivjr para j, 
cidnd'f du fora al;{i[ina< aL-inaniu- dii precioso H'gi'lal. 
O Café fji iQiiIlilJlit^id I n I {iriivinci.i do 1'nrA iirli» Mi- ' 
dadiia da A;{09linhu l):imin({iioi fl oulro*. Diiemqua 
um dHíOrlnr [evau du Pará jiara O AlAfauhlo O celi do 
aniin dii l'i70. 

U juu Jiiüii (J.ialbirlu Cislello D.'ano i, nomajil.i para 
a [I'ilacaii do Itiu d<i laneiro, loruu rniii-iif;!) coin miiilu 
cuijido dual pii).i«nij Dliala* úe Cifé, diraitlo n "icfi- 
rt<iii>d I dj lOininijí il i Livca.Siu, nu m 'tad > ilu   SH.CNlu 

fjrjiides [nulas de riqu'iia na ptuviiion do lliri du Ja[ii>i- 
ro, por ordum djslo nulavul oil^.ilislii «a duas plnnlos 
f-iram ciilliisilai om um jardim piftículir.nn viiinhiQ- 
(19 dl) cun^Huto dl Ay\á3, o deis.i muisira ai duai 
humildui D poijUün.is ptaiil^m lornirnm-ií, no O'rrer da 
um auculn. u priiislp'il e mnls mipiirlatiM ram» da ri- 
quCEi pubiica. O caf^jalcu tand.i-'u muliíplicsd', pi- 
toudeu-so por durlag da lei{[ía<,'a í il tr^niíjilanladu paio 
fllinas üaraas, S. Paulo, liaho o Ucará.i 

1'azoinui rulüi para (juo u UIKSDIU aucci'da á iromian 
B a tudaa IS oulra- Sipociea tüeniaei quu poreeulura 
poísüin nr a ier oulraj laiilai [ünli'3 do pruducçSo para 
O nosío paii, 

liii agora as communicçõBi quo do Cururupii rfca- 
beiDus uub'o flssii ub] CIO ; 

Cururupd. 13 do (lululiro d-i lâ7lj.—A'nigi o ar. rfl- 
dactur.—ilacabi á utlim.i hnra dii cnnito d* comarca 
o ascnplu jiiiito. quo mu [.li dirigid') por um amigo f i- 
laodairo, quo mareca u maior coiiceilo pur aiiat quali- 
dado-, llluilraçlo n idad*. E' o que RIIH dii digiiu da 
•ar pubhnado iionjirnnl da Laiouian, o a*lou c^Tto 
qua V. ,, mmto aiirociará a noiicin qim ella dS do anu 
vnMÍi| du cultura d.i ramia, lado niha da F-iparínncia, o 
JiiilamBMla aqnillo qun eu vi guaudo ha pouco osliva 
com e\U em 9ua (iiBuda djijui uiiico lii^oan. liam (a- 
mnduiru, modusto como 6, uio quor qua si'u nomo op 
pareça, maa pusfd-lhe aliançar qua é digti i da todo 
cuocuilo a Biiimi. Da i. a. clc—Autanio Joii da Kon- 
aaia. 

Illma, ars. rndicloraa du ■Jiirnal da Lavourai.—Ao 
noiso praalimoso amigo o lllui. ar. dr. Ceiar Au- 
gusto Marquei davuraoa bojo a inirodueçio du china- 
gras!, calooe on rimia e fuoio do Hatana, no dislriclo 
Cuturupú, Aponas lhe iliemus o p^'diJo daains somun- 
(as, 9<iikfei-oai cum umpeoho e prottjpiidAo. 

0 dim. ar. dr. Ceiar, animado da lardadniro potrio- 
lism», nunca perde occaiiio do concorrer para tudo 
qutinio 4 uill á prusperidada da larra aodc na>cou. lor- 
naodu-sa ossim mui digna de lomares, e da aalima e 
cotisideraçAo dos aeui concidadáoa. 

Aa aemtiatas [oram plantadas » IT de Agnito proii- 
mo pasiado e pjucas (oram os da ramia qua ruscBram, 
mas MSAi jS em principio da Sslembro lluham lUingi. 
do t altura da i,iO meiros. acobiirom te logo do Horns 
Epquanas, amatellas, (endu c«da flúr cinco polalas. a 

oja{> da Outubro oatlo bam farmados oa eaaulot, quo 
coulém as aematitas, a a planta coatmüa am pro*puro 
crescimento. 

l)os cofos am qu>) planlai-as, iurom mud .das para um 
terreuo fiosco e bam eslrumodo com uslrumo Tegaial 
bem our lido. PiBtondo daixarestaa planlaa aom cortal- 
aa para obmr maior copla da somonina o molhur eitu- 
dar 0] pheoomeiias da aua Tcguig(.iii. 

Aa aamenles do [jma Dascaram bata e as plantai es- 
tio lindaa. 

Cururupit, b do Outubro da 1870. 
(/HI ^ouriiiiar. 

gartieiila da miilla. 
Ui.i 4 : 

Puram rncolliidiia a nrdi'm da moima niitnridadn JosiS 
PiTiMra Guirtiarâos, 7.-{-r>i\o, Mjri.T I'abiana. Maria 
d;n D irPs,Cii(i-lnHtino do lil, brasileiros o O caalolhano 
loh:i da lel  piT ibrioi. 

Kui apinsBUtod i a cslJçio (ia Lui n rrcolhtda a ordom 
do reípectiío aubd-l.gado a cnoula L-upuldiiia, ascr.i- 
i.i d-> d. Sanhinnha. qnu so acba au auivifo do capilAu 
Joiííjuim Jiüé (i.miiia. 

A' mo-ma I'stfCM f.ir.im oprofontadas o rpcoihidna 
ao di>pusiio p'lbJicii uint cabia n u:iia vacca com crio, 
qui' aodifom nliSMifouad .<i. 

Fji luiiiindii itciicherro dn euro n. 151, por aslar 
Oslo abandoiind><; pagou a :nulla. 

(Do Jornal da iavouro). 

NOTICIÁRIO GERAL 
A«(u da presidência - Em 1 do eorrcnla r 
Fui COUCDUIUJ, BOS iifuIcsauiBs do ptimoiiaa letras 

Joao Viioiliu do Santa Huja B sua mulhor llBnudicta 
i^iaucu Kifiai, aquellu Oa aa loção da S. Usiiiardo B 
flsla da Agua Urauca, leuiuçflo para as cadairas da ci- 
dadã do Uananal. 

O ur. cuuselliclru MurliBi Francisco 
—hue  uoiso lllosiiH aniigo  irgua   bojo para üRUIUS, 
teiiciuUBiidu cuibaicar ali com Otiilino a  cjrte. 

Deirjamus-Iho piojpHia e l^lw nagom. 

Toleeraiamus-A AgcDcIa [lavas ooviou-noa 
obitqumi^iucute as seguiotBi couimuuiCiçüitj teleura- 
pliicsi yuu agiadvcuitius : 

l-edi. 3 ua Ueíambiü: SS. MM. o Imperador a a 
Impeiairii duUraitl che«araiu a Jtru.aMm, teudo ri- 
(iiadu Ui piiucipaaa lugaiei ua I'alHjKiia iiuj quaei i« 
doram scuiias histórica. iiiKHHaUaiosnio u Aluutu Iha- 
but, 0 ligu do rjhcdadu, N.idK-ib, o Jurdao e u mar 
Uuitu. Apúj uiaa Uamoro da a oiai «m JaruíalÉio 
• u Utièiu, SS. U.«. partiiaiu para J.lla : embarcar- 
tu-h&o no dia U paia i-urto SiiJ (Kgypiu) uude chrea- 
tam oo dia IJ da cutieiila. 

Lisboa, 3 du Uriumbro : 0 cortselheiro Mathias d« 
Carialbo, mioiitro pleuiputeueiario úe Purlugol oo 
Uraill, leil Iraoifendu para liiJu onda iií occupar o 
lugar do visconde K. de Ujrgaj da taslto qua tumaii- 
o ptiilo daquelle consellielio. 

P.rii, 3 da Dtiembro : Na eamjra doi daputadoi o 
otçttuBQto doi cullaideu lugar I um viilnlm» diicua. 
■10- Ü ir, üulauta.miaiitru da juitica e dm culioj aon 
aentuu um projecto quo [oi repditdu. 

A maiona da camará lecbma ■ igyiljjde dii hoor» • 
militara, nai ciequiai da olDelal uu d* membro da 
Lfglâo da Ifoar* qua furam epterridoa civilinrota 
Uma cm» mmiit«rial aubi da » dacUrar, fai-w qua»: 
UD at dfmiiati do III. Uufaute. ^ 

Uetlldapoliclal-A importjol» povoacloda 
Sanlo Anloniu da uchgeira, município dr Loreu» de 
um futuro muito liiotigaiio com o dnfaruliimeolj da 
csifad* do Wutie, vcm derectb<i um grande melhoM- 
mmiu fur parts da pulitu. 

F<.i*Uci<*ja poraeio do Komno uma lubdcIria- 
cu. Doiueiilaa «1 lulvt-dadn ijuedorm luuurodu- 
Uietoe punut oimpeim da I.I. d..,odo ctturo. 
coi.a do. « «OM cr>n..Doiot, qaa «an (/«uenlr., de. 
iid>t»ofr»aaa toncuno d» Uabalhadoia d. urfl, „ 
eaenpatidado. ^^ 

A trpiraBçi individail tta pnuiia e o* lUlaotea 
aaiia uabju ■ r*ceui p<U iiia >iu • pr»pri»<tide 

rtn apour j aBlMMlad« o ,r. it. th-i* d< nlicia 
UDdM H" o,»*«" «ulmto O ut«t d..t*e,™oio d, 
qa« pedw iuffii, coaoioda^ cor so cOcial d« csa- 
Oaoçt. 

PoUela nrhaaa — Lka 3. Farm ncolU5of ■ 
«4*9 4i tt.4'. rit't"U f^lina, ia»o4* [t«tTtl»r- 
4*. 0»«1*C>* »««»« 0 «auaiaij, Jné Asara ftni. 
»•» »«W«<rlal|«í4art^ OiAj<ttfnmiuMbnm 

Passa port Its - P,la jocratoria d.i policio foram 
usartoMn si'guiiiloH possnpirini; ilii lin'nnrdu lli'iiri- 
qua Ehim-ras. altumãoq.ioopKriB pnra A Franci ; Frau- 
ciseo l''«rn,ndaa Aims, hcspouhuJ r'^r.i alhspnnln.a 
coiici'didu DO hunfaro Krunciico Fischer, para a Uu- 
ropa. 

Siintr>8—Ueci'bcnini o Diária do hnnlpm iiun lro7, 
iiiiiii il> cla rsçno oiinuucioiirio qua pata o annn vindou'o 
dii 1817 0 prefidd >u.i a<."igufitiira iard ausníüntndíi 
em viila das diDiuulJjd.'s cum quo litla naia aust'-n- 
lor-fo. 

Tiaz a aegulBlo pnrlo co.timircinl : 
Sjiiti:?, 4 du Uyiiimbro do ISTÜ. 

Cole : 
Vcndeu-.su cica d" !),0J0 sncenj com ilia de preços. 
A procora cnnlioui activa » tK urpçis b-in fu.ion- 

\ii\-n ua base do OjuOD & GflMO p.Mos auuDriotei o 
Unoa. 

iiiilraram a 'i —131 930 k, 
DasdB 1—3I8Í101 Ic. 
Kiiiloncla—^O.UOU saccaa. 
Termo mídio das cairadaa diárias doado 1 du mcz 

iOit saccBS. 
iHofioo período da 1873-2020 aaccaa. 

Algodão .' 
Vatiddu-sB pequ.mos lotos na base du 43000 pulos da 

' lorte. "        r 
linlraram a 2—12,750 k. 
Dosdo l-aa,02(l k. 
liiisleucia —1,700 íarrtoa. 
Tormo medio das ontradaa dioriaa  daadc   1   do moi 

^dO lardus de uO kilos. 
Musmu pt!riudüdBl375—10Õ fardoj 

— i\'.i ciia dm irs. Costa Lop"! 4 Parla, á rin 1)1- 
rflila n. fSO, nchi-in iii posto um b.illu qii.iilro, iriib ilho 
do ^T. Antonio Araij-m, oi-l'tnur da ccimpaoliia dii 
Tnriui'laa qo» ullliaomunta Irabjlh^u no Ihojlru Sao 
Co'lua. 

('iiflsi^lD csic iiilB'i^ssnnln Irali.ilho. dn um.i iulliilda- 
d'l do Hiiiiraa groti^^c^^, artivticniumtB collacadaa sobra 
um quadrado do •nliiii cilr d i rosn. i 

fJllRlii^—'IVmoS A I'itli 0   J'lntil   de   Quehi:   d'l 

Ira/. 

I'ara 
CM 
• pscolba. 

Algodão   . 

PAUTA DA ALFAMDKÜA E  MESA 
itliiSUAS 

do 4 & u dn Dtfiotnbro. 
- 4rjll ra. por kilo. 

.    <^^) >     ■     . 
- 3ü0 u     ■      i} 

a   a emana 
bom,    . 

Ca:eiado   lioatoin   tirain.ia Campinas—l)a 
Doticias scguiolaa : 

DESonnEM Ei-EnrnKNTOs-Anlo-honlam polaa 10 bo- 
ras da Doiia auda.am doia guardaa a rondarem psla lua 
das Horoa quando encontraram dois pnrtuKUriBs Ira- 
balhadorei da ísirada do [arro-José Cândido e José 
Alegr«. K«oa [oram revistados o depoia disso subiram 
a rua, íoitanitü ogo am seguida acompanhadas de 
mata aarseumpanh ima armadoi da caoeto o cam o 
propoJlto da aggredirem os guardai, como de foclo ag- 
grediram, tra*ando->o unja lulca nolunlo ontra t.idos. 
Ucaia lucla rosuüaram ferimonlos le^es em José Vi- 
conle toftfiira (om dos guarda-) n [orimanlas graves 
em Josú AlpK.e, um doaaiaaltaulas,quo (oi pr«,o a 
mota Jotê Landido. Os outru, lograram evajir-ao 
A prisào donuellea foi [uita eom auiiiio da um pruio 
lurio qtia ercudru ao confliclo. 

"'/KT'J" '■'"'' '^"'"" '">' '°'' «"" eiposlo por pcs. 
ano habilitada :em tudo caso. pui, colk.caçáo doi fun- 
meotoa ONcntrados em José Al-g-e, p.uiica quo esta 
(01 tnsolilameuta maltrilaoo. Incumbo ít auloiidada 
avengar hem as CiicumMnnciís do caso para chcgar-se 
a apanhar o inteiro conhHcininoto do vcidado 

O sr. dr. dakgodo de policia procedeu a corpo de de- 
licto no» oir^ndidoa a  proieRue   nas indasaçüas leaaos 

Attit:KEo LinEa.nio CSIPISENSU-NO sabhado uil mo 
ill 'A horas da noite liuu.a no solío do Club Soma- 
iial a Cüiileiencia qoe Mra anuunciada c dd qual se 
turumbio  o fr   Gappar da Silva. 

O oradnr occupou-so da poasia lyrica a social, o re- 
cilou algumas de aotures notovoia portugueies 

MAMtJ)iisí*o-loturmam nos qua a ,ra. d. Luiia Vil- 
lach concedeu (ib^rdsda sem condiçio algum» en 
seu escravo de nome Filippc. dí ai annoi da idade, 
o que   â -em   duvida   UIH  acto dig-,o d.,  elogios 

PAt^EcmESio-Clleceu h..,niem nasla cidade, o co- 
nVcido a alimov,.! hiaujairode t|o.ao itiunicipio ar. 
lo3a  Uiiitiaia (íuodca. ■ ^ 

U sr. Cídes asiava ainda em Ioda a foiçi di mo- 
cid.d.. a "uccambiu a uma rápida m.l«iia quo veio 
rouhol-iis g..fOj do eiislencta. ^ 

■lnEJTii..S.C*ni.os-Cmo cslav. annunciad^ dou- 
ao ou dia Ja .eun.ao geral dis acc.oniila, de.i" ihaa- 
irn. itndo prendida imr.acrlamaçâo pelo acciooiata 
FroncucoQmrioodasSjnlu", 4ILIUUHIO 

./SllllT,'" P^i'-'Of» 'eca-enla-ta paio director o 
jr. Francisco (.Ijceno, apresentou aíu reiaiort.. e 
loram nom-adoi   oi   acciuni.ia,   j,,    [_„„   s,|„rio' 
capl.io It.ymundo Prado « Sani'Anna Uome,' V"" a comiDliiao do contai. "■"uoi,    para 

Píoceaeu-saaripicio da directoria d.noiliva. e (o- 
ram el-i.u. : P.ei|dania. o roronel Joaquim uolrlno 
düi S.Oto, com ÍO rolo.-The.oureiro o ',r. Eugenia 
llowfom^_»olu.-Secretario o ar. Francisco Ulv" 
ear,»  Mm  3J  roto,-Uir«lorei:   o dr. LuiiSil.em 
ío';v h'd" :r'^'''"'''^■"''•*°"«-"--3S 

pof.fd.^^i^-íir^^",;.*"'"""' ' •"■*' 8"" O* 
clario"" """"* """""^ " "«"'ote  do lea nali- 

■ Sr.- rídaelorei-PermiiH qua, por lolerm-dlo do 
v<."o cone-auado Jornal, lembra i d-go. d%«i^r . i, 
Ump«hia P,u|,au um. medi d. ,«.',*„ do' ^^'^t\ 
re.se para ali., lamb-m o é par. o. habiUotei d. Lt- 
meiia. Ilio Ltato a Campinas. 

ComoMbt:ip.íie diatiameota d* Cvmplo.f. is S 
bora, da oanh». um Irvo de  mereadofu. am que ,- 

qa» ala hi •axoni de p4vM(«irot, 

caavfotocia d«add«ia(ur.j uta ^ -,,,,, ^i—-, 

^P^b», oa, .^«IM ..««aüri , ,^u „„ i, 

dairo i   [nvor   doa   iiordoiros   naluraai  do   mesmo, a 
contra a ordem, 

(1 [ladro Licordaire, qiio possuia timaljrtuno da 300 
a 400,tli)) Iraiicos a cedGin de um modo complatamente 
illagsl oo« d'lminicnnoa. 

Em coiisnquoncin diHio os hordelrna  inlonloram ac- 
ção, e npsMr d i toam vencido ha 14 snnos innumera) 
qnOitüas. os ostucinsoa (radas    ciinieguiram   BtÉ flgora 
llcar dn i>a<se da lorluna da (amilia Lscordairo. 

„,i~ .    ■ ..... - .     " tribuunl d i Castros  ORorn. acabou com   sslna chl- 
ÍU .IO v^-ss^d-i que publica noticias do imponaucia mu- j,a„n^_ ordanaudo quP, so dentro do  S"ls   meias os dn.; 
rauionto lici-l. j niinicaiios nio   prestaram   contas da   [orluno que llln- 

—        ,,,   ,   -        Z ,      .   „   . 'finlT.enlo cunsorvam cm aiiu poder, o nao B rnslituirom 
t^oiKililiaiVUit-O  I'lrucenfcfl dj i  do correnlii n f.i.mha LHCOfdiiro. taraj de pigar a osln uma mtilla 
1/ aí >HtNiint-s  iioiiciaa : ,    ; d) l!üJ,OO0 írancoj. o 
I'-STA^.iO —I.omniuiiic.iiii-n03 qie,   tnrçi-fiira  daaa-l   

mana pas-.ida, os iraliolli3.lnr..s çumeçiram a oscava-j Citlnili:» iiiKle/i»-U"iifori(Hi so v6 de um do- 
çio.inierr.i, m liairru Alto, pira i.iilamamnnt.i do cuiornto ..Hlcial i.iibiicndo om Lindras, «s poasesfOes 
arreiiü, om qua ia i lovar.tnr a eataç-ta d.i estr-iil.í de io^leion du cnh.. da lha li-porançi Compreheodon) uma 

irrr,. ,,„u vem ter il esU cidade; n qu" u sr. Larloi suiinrlicie da alO.üUO milho» quirtrari.i". 
i>ov,ir.-cio ccdao flr,ituilani.;i>tB i\ Companhia Itosna Ib Q ,M»n i r«c-n.inam..otn l^-it., em 1875 dá uma popil- 
briçaJ da fr.Mite « 20 d" fu.ida da w„. (o'raiius na rua i„çio d» habitaiilas 7JÍ.50Í, coroí da 7 hab.tonlea poc 
tíifaiia, a-iOmaiiou mjHis com Sj do lundo na rua 2 millias quidradís. O rnconsasrQ'Otu do ISÕliapreson- 
dn Qiilniid.i. i lovn ,iu>cjmunlü 2in,Ü!lü habitantes. 

1 uí,irmnrain.uns lun bravo    nnln c .mpçirilo oa Iroba-I     O rendiment.i  bruio elevou-so em   1874 a 1.307,9.11 
lima de aiic»iCBS,  piir que    o   aplainaini.nto   oalá   bvm   hb-ns ; as d.ispaias f irarn   no   ni-smo   aiino 1.3õ7,709 
ndwnlad.i.   I res-nlf.ni.-olo (rabi)ham 78 pM-nni  nossos   iibr.is. A divida publica aro dn 3 3il3 700 libras, 
serviços, oluui de uultas  lurmiis i)o  ir.^bílli.iduros que      o wiumarcio unir" n InglalBrra e aata sua colônia é 
tratam do lUslo d-) leito  da ostrada que  inda   oáo tom   reiirnsenlado por 5'í7,3Ji  toneladas  do   morcadorias ; 
'I''!''"''- - ,,    , .      107,014  Inni'ladis   ruurasouta    o   coiomercio   cum   0« 

L>E3oiincii-Oimmiinicira-n^ia quo sabba.l» P'ss.idn   (,n-iysin[,siig„|,oa 
i\ noite 4suldid09   u..licioea loram «seiilar   ni llairrn       Km 1874 a colônia d' cab) despendeu  com  a ina- 
Allo o quo se passava em um rancho dos Irab.iliisdorea   ,r„eçnü publica 3l,44Hibr=s ,■  o   ,„imoro    do   escola»  ■ 
dl estrada  do [erro.   t acJiadua   ii.i  porta   da   palhoça ' aubvimciuDod.i. era dBÕ33, o o dos alumoos de 51.254. 
foram    apod-ojidos .  ptlos  homens    que   Se  ncliavom : A eslalislica criminal mostra nua siimanta   69  Indlvi- 
donlror»iand>i om bifl ordam. Uuo»   (jtam condemiiadoa  por  crimes contra 

A plebti coitiima memo user da» aiiaas de S, Ei-' suas. 
levãu quando alguém quer dearespailol-a. 

as pes- 

Cavap'>va -ItucebBm.is O lmfai-tlt\ do 3 do cor- 
ronlu t|uü id traz noticias du inlcrassu (ucal, 

Ampara—ItocebCiDoi a Trihaaa de 3 do corren- 
lo iguu sii tiai nuticias da iuicrasse peculiar & locoli- 
dsdc. 

BJiu novu llicatro—Ui2cm ns lolhis do Itecira 
quo u tbealru do Sinta Ixibel daquclla cidade oslã um 
brio CO. 

UezBscto decornçüOs mandou dr do 1'ariz o Kovorno 
da província para o novo thoatro, qual dullas mola 
(urmusQ. 

Item prcrisa'a o nosao ds.uma reíorraa a de scenario 
lambem tudo novo. 

Ftirluna cidussal—Uma folha de ^u^a-YoIk 
avalia a foriiina domda pelo cardBnl AntooalÜ .'m cer- 
ca du lü mil cootüs da nossa moeda, sem contar com 
ns podraa preciosas, lolvei a maia batia collecçia que 
eiista am toda o Europa. 

ApBíar da ler sobrinhos, dii a refurida (olha, o car- 
dual legau a maior parla dos eeus hovoros a Pio IX. 

Almoço lie amigas -AlaianJre Dumas aflu- 
va-ae de passagem em Nua, quando Aftooao Karr 
paro Bill transportou ua seus panates. Hsta o convidou 
[ara um almoço com toda a simplicídado quí iaipOe 
uma longa amisade. 

Mo diQ s.guinlu havia mais um hospoils não annun- 
ciado ; era uma pnncezi russa, que tlDha querido 
conh.coro autor das I'prpai. Pala sus pattH o autor 
das Ü/oíjKCÍciroí, com [famjunia da camsiada, truu- 
xora cuuisigo unia o dou^ amigui quo oncootrara por 
todo o caminho da Cornleha. Melteram-so libuas u 
mesa, B a ra[aiçio correu alegromonle. 

A subrcrao^n a princpza leve uma idea eiccilantn ■ 
lirandd dn dudo um annel com um magnilloo solitário 
pediu a Dumas lhe gravaasu o próprio nome no copo 
o quo o (t'ando hom..m [HI com a  molor c.irlezia 

A brilhaiila idúa In [est.-]ida a mais nio poder. Co- 
do um dos convivas qiiii possuir um outiicropho desta 
novn esprcie. 

UumMsiivedoassignar so em vinlo e duus copns 
que coda qual levuu piítdosamnnto cumsigo ; mos A(- 
(iiii.».) Karr lure du pogil-os lüd..(, pois apenas iia hi- 
vla alugado, sondo du ropaz sattuiro o seu trem da 
casa. 

Nova oitr» <Io linportiincIa-0 sr. Emílio 
Castallar sabiu para a província do Toledo, ond» ten- 
ciono concluir, um u ns quinta do uma família do suas 
reações, antes dn abntlura d.n cdrtos, uma obra iiiu- 
lulída : o lielaçno entro o movimento philosophico e o 
movimento politico ii.i ontso século », ijue n^líi escre- 
vendo liara a a Hevuta llirpar », da ISova-Yoik, B que 
dovu rernoller, aiilaa do lindar o prusuniu mi>i. para os 
taladiia-Unidos. 

O sr, Castolar trnciona voltar brnromonla a Madrid 
am conai.qiiBncia do dever cstatahi alguns  dias  antea 
do abeilura das cíilas. 

Dniis pi^incu^-No theatre Recroio. Whiltov- 
ne d.. Lisboa L-ipúem-saaclaílmenlo aii puhlic.i dou* 
.meoinos.hj.panho-s. Gabriel o 1'edio Uanilez rie 
Umpís. oquelle com 30 aiinos dn fdada o esta com 37 
O primeiro Iam Üi) cenlimelros do altura e o segundo 
01. Andam a- rollo de um marmanjo o pensam o líom 
l.'dat as proporçauj de uma ereanti da 3 aanoi 

Um vivo a rejar .. Padre Measo, o outro a [uo 
beber como um iiifi^rt < beber como um turco \ 

a Lo rol M'auiusc > 
hi 

[umir e ■ 

LO-ie ao i Üiaríu da DJ- 

Umn rcstii no serralho—Eicreve um cor- 
leajiund. QiB de Parii em 10 do passado : 

n t'ari'Coqui o "x-!uiiã'i renimciou a lodo o irala- 
m-'uto inodici. Uul durvicho do liasaaral dau-lhu uu. 
pit< para choiiar. de quo ello usa ropBlidas vezes poc 
dia, e qiin prodnz alT-itos milagrosos. 

A" nuiio, o sultdii llamid fez conhocor Bila boa nora 
no palácio e hoiivo nu harém uma lesta, cuja narração 
daveino' a uma das eap.'Cladores. 

As2300 inulherea doauliAo tomaram partenosta 
3olemn(il,de. Quatro orchoslras comouslos Cada uma 
d« 300 musicas, lizeram ouvir laadjs e caniicoa urien- 
laes. c 

As damas do cida archesLra Irsjavam tunicaa flaaie 
unKormea. Uma das bandas eslava vestida de azul,ou- 
Ira de amsrulln, a terceira do cdr da rosa e a ullima de 
vBido. Eatos doiuas inçavam lodos os lualrumenlriB A 
ns mais delicados (abios sopravam em v^slos trombo- 
nni, Hslas qualro orchoslras dcaillaram deoQle do sultão 
e llzcram avoluções variadas qua eram do melhor ef- 
(uuo. 

Quinhentas moças do 12 n 50 aònoa do edade aa 
suspenderam om S"guida noa trapesios B oiecutaram 
com uma maravilhosa habilidade Ioda i lorla dBsaltot 
e duslccoçüca. 

As pro(e3scrsa dn gymnaslica obrigam-nas a fazer 
eiercicln lodos os dias, aflm de Ihea lornor oa membros 
agi.is, Bugmanlar n graça dai aeua moílmeolus e (urtí- 
Ucsf-Ihvs o corpo. 

O suUèo coiiiemplBu eslo espoctaculo com vivo pra- 
lor 0. depois do ter mandado distribuir aorv-toa, IB- 
frescoa e doces, deu o signal para quo começasaam aa 
daiiçsa. 

Mil a aeifcenlas odaliscas, divididas em doua g'Upos, 
Qzoram a sua enlrad» p.ir duas pnrlaa ao ãom de uma 
musica voluptuosa. Melado daa odaliscas eslavam voa- 
lldua 4 europÉa, como as elegantes dn Mabllle e do 
boatjua de Unlonha ; as outras trajanam varloa coatu- 
moa dajunotos. duíduacasaca prata do qcanda cero- 
rnoola sié as c.lças larfjaa que o.'bram a ponta do.pé. 
I'.stoa damas e... aslca cavalheiros, depois degratescos 
cumprinientos, enlreRaram-so ■ uma dança que nãn 
sana odmillida n'um b.illa publico. Nunca nua mais tu- 
miiliuosos bailes do Mabilla o « caocan i [oi executada 
com tanto denodo n galhardia. 

Mait curioso aluda [oi porém o espficlocub quo da 
rnpento SB olf.iroceu aos olhos admirados dos cspecladu- 
res. Um iminunta panno cOr do açáírSo, qua sarvia ds 
locl., ahtius» rapidamente por maio da um mochinia- 
mo ocotillo, o maia de mil molhares, vestidoa do gaia, 
siisientando-seg aciusamento por aooeis. comecaiio 
*ioiCTCios plásticos. 

Linçivara umas Jsout<aa fila» do todas as ci)res a 
formavam abubaJas, rolacoas, íliroB, eatandarlaa o le- 
iraa turcas ruiirnsiintandu o nomo do sullín Alguna 
liiK..9 da llengala. habilmente projectados, augmanta- 
VBin ainoa o esplendor do quadro. 

Eroquaal dia quoudo o suln.i so dignou relirar-sa 
a.^s seua aposentas. Cem mil francoa am moedas de 
oiro (.iram lançidoa do tecto no momanlo em que o 
gcSn turco sahiu da aala do diverlunonlo. Aa a 300 
mulheres do harém  precIpiloram-iB avidamanlB íobra 
rhi'.'a""!   !';''I'l"/""''''"''""   """O   Ullimaoiqua lhos dorAo felicidade. > 

P,!*.'?"?'' í" ''* ■"*■*■''= - O oitavo districts da 
caril eaclualmanie o maia lindo quartoirio da cidade 
UeádT " coDstrucçdea alll acabào da sar   leedl^ 

Nau ha um prédio quo nJ.. tonha ildo limpo, larado. 

tí'í.9        *""      '   "'""^''•'   "'*     *'   molduras    ao. 

Ulr-ie-hia uma  cidade camp la la ta; o te nora. E qus 

E' Sardei habitada por c m Cretus. Of Rolhich'lilt. 

"íh)i '"'  ''"   """t'*'   '"' 'í™ '•"«   P»- 
A alta riqufii oeita iccumulou oi leosmllhaei. U« 

cinco mamrei propríeiarioa lerrllorltet de Fiinja ilU 
moram. "^ 

OI íoriís inglczes e oa bolardot tDfso. li   lio nitir 
OI leui (abulosoi readimaotof. ' 

O. ncaços Peru.náí, Br.iileitoi. ailenos,  todo. oi 
miNoatnoi IraaiallaotliM. querem térumpal.eeta oo* 
■.jupof-tlfiloa. 

O irinibordamioto d. diobelro da dei Diràat darn- 
ma-so peto uotioirrabilda   de Saaio Uano^Lo 

repj«enu o, ,u.,Hi. da fír^íao £   íipuí;^"^p«.      • 

P™l!r>Sff"'^'*","*"°" *■«"»!»"*«   ÍO   piUtio " 
LTÍ,'.^;,!afrp,"r,í"""-'"'""» ^"^ »""'*-■  :' 

• i%a loja-A rarii, á tua Direita da Palácio, acba-ie 
aclu.lmei.tB eiposla uma obra Importante, rep;uduceJo 
. l.c..itolle . d., magninc . p.mel de Jule. Catnior,.^? 

O atsumpto. tirado de Vielnr H.ig.i, reoreienla . 
dr.m.tic entrarl.l, d, F„nj„,, , ^^ ^ ciX" aSi: 
V.IIiar, quando esto   velbo %em  reclamar  . íi;h. , 

Tribaulíl.obobodorw. íícarofceda dOr do velho 
pie ..m prever que o «pr,tho do noaxcbi lha te.er- 
I. > .1 pnipiio. mtimi imte. 

A situaçia ..It tra1.J, pel, p|„u,r j, „„ ^^^^   j. 
?. íl ^')* ">»e.dad* d>. «preiíôes e auiheoucid.- 
d* dot cuitumei a veiluarui. 

P.n',",.^'Sr.I..''' ■"" '5'"''' "'"' "■"ni"dal em 
mir,'.iT i°^S"V'''^"'*»í« «l» taJw-Lwe ad- m^Hlfítiído llu,e.da. d,u, UgoJe,. pubüCJcJoe.. 

meol«Mi.í(«,<,ai«Q., p„„:o „,..5,dio.rto   .1. 

aiid^'ir '"""^ ^'"' ««'"*•*'. i"í 

ir^'jr. '•.-'»l<«fç*»  .o   tíWBOht^ 



^^^^^^^ij^f^ri^!^''^^-^^^^ ?i5S 

COItRElO PAULI5TA.rii> 

Fraoça o nlguniBa comcoas da lullhüi! (úra blci da 
dQII*. 

Sú 39 eqiiipjiRBna dosto quorloirâu rfprosonlstn a 
lommc dn bt) iai\\\òc.3 I 

A raisçã i dun Aiitinaot iJo«Bpropriados em Icmpo do 
gurtra ÍÍI.U mnia do 8,000 catallus de luio sdmoalc 
para o 8» d'«lriclo. 

Ora, 8,000 catallus a 3.000 t-ancoi cada um — no 
mínimo — aho 24 milhaea do francos. 

Addleionom a esin sommn os carros o  go ito»   com 
eilrebarlaa oler-ae-ha tacilmoDlee tuial  acima   men- 
cionado. 

No boulteard ll.iusmann ba mobilios do 100,000 
Irancoe em quasi ludos as andarca. 

SB sa qiiiier failardos raovois arlislicoa ado euslo, 
■o'li enião oulro caso I 

Hi salOoa para onda ludo Tom difod'amontn do Cnn- 
lio, ligados 0 aposcnloi undo ludoé Lull XVI, cgm- 
preliondidoa oa ((uadroo, 

ÜI doii9 palacio'a em qun sir Hicaid Wallico pit oa 
motéis a-ligoa quo j|i« li^gou o vi>lli.> Marquei do llsrl- 
lerd, conietn itinaaurus iiicoleiilavess. 

Ccm OS iibjpctos da arte da irHa COIIPCUI'S, qun i>u po- 
deria cilar, campiar-se-hla um lecrcoo de 20.000 hec- 
tares, 

E oa inu!l!.>« do sr. Spilrrr, e as cjllec çOoa d) Bf. 
Rolhaclhlils, lUina, Foulde 1... 

Com Bila evutsção, oa rnilhüpa   conipçam 
uma sarabanda capaz do accordor Uarpogon ! 

O bond niilnmorci raulo poss 5,000 kílogrammaa o 
o Bi'u cuiUi é de 14,500 francos. 

Obílunrln—Foi sopuliado   no    camilerlo   mu- 
nicipol u spgiiiaio cadaver ' 

Dial; 
Juno. amuzua. aiho doilallano JoSo  Picorarl.  Ma- 

rasmo. 

AVISOS 

.eíi?''"'"'* «1« Aycr pnra  o  anno de 
IST'S —A'na se nus ara. opgocionloa 0 BO publico 
gBrolmiínlii qunas Polliinhaa do fljvr para IfilT brc- 
temi'iile rlipgai&o á rnâo deslm pnmniioa e sorAu dla- 
Irbuidaacomo ciiaiume alé o llm do corrente mcz. 

dançir 

Pnrlíila dos corrcltis — A adminialraçSo 
eipedo mslaa, lioju O de Dezembro, alãiu das diarlaa 
39 spgiilnlns ; 

Sarapuhy. Ilappiíninea. 1'.iranopanemo. Fotin», Cu- 
[lia,   Carnobjba,   Monio-lllür,   f-nlis  ds HOEy-mirim, 
,CoH9iiliiÍçSii. Snnio llorbara, Cnso Hianca. 
I    —Ei|iede-se taruboin  a   mala eupplemanlar pata a 
cdrlo. 

Os ossos de peixes — De Iodas ns parlas da 
terra parlüm, h.i muilu, natios carregados (to oa'iia 
de animam, qua VãD (eriilisir »B cnmpo« do Irtülolorrs; 
Bxitigos compna (IH balslha lêem mpsiDu sido nploradua 
como ai fosrem mlnao do pho<ipbate9: preaeniemenie 
va fsbcicanles allninies eiploram as cotlaa da Siiecin, 
onde eiittem eoormea por;Ses do vesoa, reaiduoa das 
(escarias. 

Poder-SB-ha laltoi imoEinor da eilonçSo Jessca dn- 
poaltoa, ao saber que em ferra-Meva, onde sa poaco- 
rias n_l» tSo dn ratio liocíCnnaaa, porá moía de «inie 
milhões do libriki de oasoa tão aanualmcntu lançados 
t praias. 

Eseolu Aerlcolu — Lésc no Monitor da 
Bahia : 

*Vae principiar nesae esta baleei men lo o ensino elo- 
menlar paro operários e rrgentea agricolas,por proposta 
do direcluc ã directoria do Impr-rial loalitulo. 

Par ora saiin admilUdos graiuilsmente 20 menores 
pobras, onlro duzo o quinze annos da idade, qiie alli 
receberão alimontaçin, tealnario o inslnicção, que 
cooslatá, olero doa Irabalho^ piaticoa de agncuílura, 
manpjo doa lutliumenloa e macblsag modernas usadas 
nos palies mais odianladna, do ensino da língua poi 
tuguatn, dnotoincnlos daaiitltmelica e de Do;úes o to- 
mem area de mecbaolca. 

OFFICIAL 
E.vpcdlcnlo dn adinlnlstraçüo dos 

eorreios 

Dt i a 15 de Novembro 

As hortas de Pariz — Existam nos oirobal- 
des da foriz 1,8Ú0 hotlaa^ plantadas com o (In) da Ic- 
raraeui produclos aos mnrCi>dos da grande cldad<', e 
uecupaoilo uma arsa de 1,378 li-cwriíis ; aa qun I'siao 
dentro doa muroa cobrem uma snperllciede "700 hec- 
lariaa. 

O tamanho commum tatia de GO ',a 70 anos tio so- 
mente, e regularmeots cada H,II> tom uma caaa de mo- 
rada, uma estrebaria, um Ifilhetrn R iim pi'fo ; o pieço 
da locação da larra füuls de !,000 a l.203f ancos por 
heriario. e o da casa de 3001 400 [lencoa. 

AU'ra, que nunca esifi desoccupuda, pri'duzduai ou 
três C'jIheilBs lodoa os onnoa. 

Para as CLillurai dri iirimor cmprpfiBm esaaa horlss 
300,000 cbaasis (tidraçar) e 2,100,<00 redomas du 
lidro. 

Kmpregam-se nsasa com mo rei n 1,500 pessoa», a o 
v»|>rdo <tork « avaliado "ia 8.000,000 du liancos ; 
],SOO,O0O francos são BnTinualin>'nie ompri'god i» na 
compra de e-iorco, quo dop Is de cihausla é rev«r dido 
por 300,000 Imncos, 

O producló hrul" das h >rtaliça) tendidas annualmon- 
te sobe a ]2.0.0,0b0 de francos. 

Liera OporoPia Rnlllana—No dia 2Ü d» mi-i 
pruxiiiiu Dnilo inaiHllo|i-íe no capital da Uahta uma as- 
BOGia{lovüin aquelle iliulo/ 

O teu (Iméiomar obras'fdr empreitada para reall- 
s»l-Bí em coninium, reiéí'sndo do' lucro» liquidor 
uma parlf- pa a auxiliar a<>s arllslas qiis huutcrem ca- 
bido na lud gencia c as suai famílias. 

Os bun [Is a vapor —As atutladas dospezas 
nom a maiiuieiiçiii lie anlinana doa bond:f, sendo a 
prioci^al cauio do sen pouco elito em algumas cidn 
rica onde as (arragcns s&o eices^ivamen e caras, lêem 
daspettsdo a sltonçüo doa eiigenheiroa que ae occupam 
desse imporlanie asíumpio, hoje em dia lio ligado ao 
modo de tida e commodidado dos hsbilaotes das ci- 
dsdfs 0IC3S subiitbies. 

Varias enaoios teem sido feitos e iolvKzmenlc todos 
com mau resultado, 

Ãísifilimos porem a um» eipeiiontia d'um vr.igío 
BUlumo'el do inveoçSn do sr. Mpfcarffcjf o eunslruido 
nas OISCíQOS duB ari. Oftatrcs o C, que Iraualba um 
dio por ramaog na linha du Arco dn Tríumiihn para 
IJeutbnf ole, e cujos resultados leem sido ali hoje o» 
IBBIS auspicio.'os : pois B psilo technlca ílcou peifeila- 
tatute reaoltida, faltando apenaa a psile commcicial, 
pata cujo conhecimeulo as fizem BB eipeiienciBi ao- 
nisna *. ,        , 

Um bond de forma commum, tendo amo das pia- 
Isformai occupadai pi'lo raachiiiiimo e a nutra absoiu- 
tameoiB li"" para o icr>iço do publico, lendo poi 
baixo da caixa e por baliu doa bancos luboi dn frrm, 
cunlend-i ar comprimido, lale o aipeclo fitwiufdc 
iTBglD Butomotel cujo fuarclonamomo i o icgulDle : 

Ot luboi de ar conleem 2.00O lilio< sob uma leaiio 
de'28 «imoiíhetaB osio duldidoí em duas series, um» 
de 1,500 liltoiquB ia chama a biieila B OUIIB de 500 
earn O OOIDB da reiarta a que i ullflisado nis lubidii 
da* tampa* a corn* quindo ■ bsteila ji eiU eofra- 
queeida. , 

O apparelho motor i o meimo de uma [ocomoti'a 
«rdioarU da cjhndrei eiltriore», leoío parem o ou- 
Tidodo eseaparoentodoitylindro» muito abírW aDm 
debtcro mBDor ruido posiltel. ,   , 

A parte eaieodal. ■ m»I. inporlante e caracterijüci 
d> faraacio do tr. Hrkirik; caDil<in no «ppiialba ia- 
Utmediario tnwe o» lobo» de ar eomprimido • os cy- 
liadroi motores. 

Oaolor chama ceradora «!• appiitlboi, qoe tr 
coaiíie d'um trlindra «enical eoolecdo igat B ffttci 
A 1 almofpbcrat de fituio, . 

Uar, ao aait dai tub-i «olra n*«e ejbtiaM P™ 
pitta iDlírlor. »jtara-B« d'lgo*, diÜU-M «m •iilo'» 
doutor <f* abuMTe »aae p«li pane t^ftiiot f'-» "' 
«güíoípara otcjítodrai. .,..._ 

0'ttt»êafltd»ntí^ttttb*» praiuiad *r>' 
m Unt ti*»',» poi* ídttiur am p«ear»oif 10 
tatimurrr ana t'Uu'Ji'lt^* nMtel>B *m usiabo. 

OwirtacamsIiaBUÍlaaaaxsial*. s«m o aoa*- 

raéa aalMV •«« • «Mor   f^ttt»  B«*a  itkodtd* tf. 

A" direclf^ia gcial, remHIendo a caria rcRisIrada na 
agencia de Santa Itiiiboro, sob n, 87. reclamada pelo 
respectiro dosiiiialario, presenii'mcnlo na cúiin. 

— A' mesma, i-nnimunicand} que o carta regialroda 
na eotle sob n. 11990—1). linha sido entregue, ao res- 
pectivo rteslinalario em seu devido Icmpo. 

— A' meama, preslando a inf.Jrmaçio exigida ncarca 
dn carti registrada aob n.2ü82—D, dirigida & cidade da 
Coasliluiçnii. 

— A'mnsma, ioíotroondo a respeito do rciiislro sob 
o. 830Í-1), 

~ A'mesma, pedindo o» recibos sob ns. 3 e 80 das 
catlas registradas, a primeira na agencia de Itlug)'- 
guoaíii oa segunda na de Araiaquaro, reclamados pelos 
respectivos leineitenies. 

— A" mesmo, remollendo avisos do soques poilacs 
olTuctiiadiií< por csla adminislroçíia sob ns. SÍ a 08. 

— Itio-Movo, no sr. julzmuuicipal, respondendo que 
ia ser ou tido u agente do correio da que tia tucolidade a- 
cerca da accusação apresealado por esse juízo, contra o 
teforiífo Bgenlo. 

— Itio de Jonoiro, an ar. chefe da 3" aceção, preslan- 
do-lhe a inf^imação que pedira acerca da carta legia- 
Irada na direclorlo gerai sob n. SO^S—U, dirigida & cí- 
dodo da  Conalltuiçáo. 

— Riu de Janeiro, ao mnrmo, agradncendo sen aviso 
a respeilo daa irregularidades commellidaa pcl.i empru- 
Fario do cooducçio das malas do correio, tcicniilltan- 
do-o de que abem das contnnienlps providencias jú 
expedidas [ei chamar por editaes, concurreutes para 
aqoeha condurfão. 

— Campinos, ao ar, Joaquim Corifii Dias, respon- 
dendo que era expedida a precisa ordem ao agenlx du 
oorreiu para entregar-lhe n carlo registrada, dirigida o 
seu Qlho menor, altenta es razAoa que apresenlavo. 

— Taubilf, ao empresário da ceiidiic{ãij daa malas 
docorrelJ, exoneraudo-o desse serviço, pelos molivos 
que iam relatados. 

— Idum, ao sr. Joaquim rírni Dias, contldande-o a 
rir assignor u c.mlractv paio qu >1 se obrig,iva a trans- 
portar as malas du correio de Taubaté o Cachoeira e 
vice-tersa. 

~ A'sagenciiS do corieio : 
S. SebastiA,!, ^dolerminando qun informaasn qual n 

menor vencimento que pod.^ií perceber uni purla-mslas 
ali eng'jado. para ir A Paiahjhuna o vicu-vcria, dando 
cinco viagens por mez. 

— Cachoeira (cslafão}. communicandn que oa mnl.ia 
do curieio para is eg^'ncias dos Hinheitoa. Queluz, Sil- 
veiras, llarrciros. AiDss e [tjnanal, eraii) dirigidas 
í<|ui'lln poiito para dali serem rcniellidaa ia ealaçilos da 
linha feirea, onde sqofllas agencias as mandam rec-i- 
ber, indo iiara uso llm indicados as csisçües. 

— Pinheiros, dando conhecinien<o do reino^aa das 
malas do carreio ã e»laçio da Codioeira, pata dali ir 
ler á eatsção da baba lorica, que se cotieipoodo com 
eisa agencia. 

— Queluz, idem. 
— Silveiras, idem. 
— Uorreiro', idem. 
• - Atidas, Idem. 
— Ibnan.il. idem. 
— Rio- No'o. exigindo qun iorirmasse cum urgência 

e clrcumtlancladampnlo acerca da queixa quo se Ihu 
remellis, dada pelo juiz municipsi d'qui^lle leiran. 

— Idem, rcmeiiendo para que infurroaste, a queixa 
dada á presidi'nela da província, pelo presidente da 
mesa parochial dtquella villa, cooira a agencia du cor- 
reio aleu cargo. 

— Lutena, ommunlcando quo a cario registrada 
•ob n. 53 dirigida i Krolas nío vrio dlieclamcnie a esla 
iidmínifiraci", mas Sim pela mala da cdiie, expedida 
em 14 do Setembro. 

— Uberaba, cummunicando que na corro-pond»nela 
ri-giairida, lenieltida daquells  BRencia pela mala de 12 
r|p Outubro Undo, nlo foi encontrado o regittio fob □ 
l&J dirigido  aot sri. Castro, Iimiu   &   Ürochado, na 
eÚfiB. 

— Sa^é, fiiacdo sentir que as liilaa e facturas im- 
presiii lio trmetlidai is ageociai para o expediente da 
irauitniiilo da coireipondeocii idmeote, 

—■ SiDiB Daibara, leipondeodo que a carta regislra> 
da a qua se referia leu oHIcio, fd a rcmettidi para a 
rdfta i exigências do deilinatallo, por iatermedio da 
directo tia geral. 

— Uoflj'guaisd, commaO'caodo qua eala adminii- 
traçlo foliciuia aaqurlla dita, da dirteloria geral, o 
recibo da carta trgitltada aaqoell* agencia cn Sâ de 
Agotto ullimo tob n. 3. 

— Ct^apata. dflerminiodo qoe pigaiie ao cOQdue- 
lor dit mj'a< d'< correio, da tg^noa k oti^o e v:tF- 
'iriB, I graiiflei;iO meotil de '■Í0$. liaio a rrlatiis ao 
mn venrdo como ■ dot sobtcqaratri naquelta tarlo 
 Arsraqosra, rrmelieod.» o ricibo da rrgi>lro i-.b 

t.H.tq >' iim ter sol citadas da d>rrciorú pral e da 
•f*DCU d> U-.ariliagu*il  os de t» SOeSS). 

— Üuxtitifcaeit. cx^giado o rFnb> da carta rrtit- 
'rsdt Ba a;;nuu de Arin^iiia. rm S9 de licciro ol- 
t'EMtcba-3U, oa • dtta!a^9dt!Ia djadj o oouta 
la aiMntt*^!. 

— Diiaciiá. rtnmr-eBd'adj çi« ila BMíI att'niK 
■ DB'lbi cOibiktMa pira   o Mfifa p^Ut,  «nilut- 
l»tti* SWt 'MBOSi ••Dtl^CrfiO-dta dltaaln'OLI' 
iffla ; U»Ja d*sse*tUd> (M campnr ■ ordea daj^lt 

do correio daqui'lt.i Jocntidado por um guarda policial 
sem o preclsu conhecimento, o intcrvençlo do agnnlo 
do correio daqiiella vll^a e por eOnn'guinin sem porta- 
ria ou guia do agonto, o sem oníclol aolicnuçio deslo, 
laniu mala piir ler sido lelia aqueila reclBiDsçio das 
molas do correio fdra dos dias eslabalccidos pelo Itiuo' 
ririo em ttgor paio a «u« transmissflo. 

— Lvnçdosj reenviando a guia do sellos sob n. IGl 
dei de Outubro ultimo, para ser osaignada pelo ar. 
agente o recibo nella passado. 

'— Santos, exigindo informaçina respelln da caria 
reglslrod,! na diieclorio gnrni aob   n. 8340, li. 

—liapirilo-Sanlo do Vinhil, determinando que Indem- 
niaasso o Ihesoureiro o importância por ollo supprlda 
em scllos colladus na coriespoodeocia dali expedida 
com piirle inferior. 

— Araras, idem, 
— Hotstaoj, idem. 
— llio-Clor», idem. 
— Hunle-miir, fazendo aoniir que a caria ali rpRis- 

Irada sob n. 12 nio veio ocouipailhada do rcspeciivo 
ceriillcado, 

—Unnanol, comniuoicandoquo seguia dontroda mola 
daquella ageucia, em mnN especial, n correspondência 
dirigida paro a vilJa do CopitAo-inúr, por Ker mais 
promj'lB sua Iransmissíio ; devendo para esse Hm enga- 
jar nhi iim ciindulor qiiudetcri dar dez viagens por 
mez, de Ires em ires dioa, 

— Alfas, recommondando que llzosEe ceaaor o en- 
gojamcntu do porla-mala que dessa cidade vai lera 
villa do Capiíiomdr, por ter d'ora em dianio a corras- 
pondeneifl para essa villa, do ecrtransmillida pela agen- 
cia do correio do llananal. 

— Taubalí, cnmmunieondo que a conJucçõo das ma- 
las do correio dessa cidade i esiaçiu da Cachoeira, li- 
nho sido arremaloda pelo sr, Joaguim Pires Dias, o 
ciiQvindoquo ulle tumisae o|si deade ji osse serviço com 
pile e com oex empresário se entendesse a tal res- 
prilo, 

— Campinas, determinando que Qzosse entrega ao 
sr. Joaquim (.'orifia Dias, da encommenla registrada 
com endereço A seu lilho menor, veriücadas as circums- 
laiicios alagadas e praenehidaB as cautotlaa rocommeo- 
dadas n tal ti'speilo. 

— üous Córregos, respondendo que se enlíndeasa 
com o remelleiíiB do carta registrada sob n, C2, no seií- 
liüu que ío lhe indicava. 

Commercio 
Um homom f oJtelro de moio idodo conhecendo a coo- 

lobilidnde o os idiomas dos Mitguns Italiana, Rroiiceia,. 
Allemò, Jegleza, e I'orlugueza, despja um i?mprego em 
qualquer caaa commercial (loata capitel, dú boas infor- 
tUBçaes ÚB sja conducla; a pessoa que piucizar do EGUB 
piestimos duixu caria nesta typographia com n? inioi- 
acs—J. C. 3—!■. ■ 

A   quem quer de graça so Ilie dú 

(Juem tem desejos de salvor sua nlma, e For terda- 
deiro chrislio o viver poro Üeos; vi onvir a palavra de 
IJcos, na casa n.O sobrado do largo da S6o eçquina do 
rua da Imperatriz,nas segitndaa,quart>is c sabbodos fis 8 
horaa da noite e nos domingos âs 11 horas do manhã 

As 1 da lardo. 
Depois d n culto a Deo>i,' prrgir-soha o ECvangelho 

de PJUSSü SENHOR JESUS tUHJSTÜ,o lodo a palavra 
do Deos, qun esli eacrlpta na sograd.i eacriplura. 

JESÜSCliHISTOISOriSO SENilOli o salvador con- 
ridii. S.ic^laihrus capitulo II n, 23 a 30-vinde o 
mim todas do que cslacs cançadsa a carregadas e eu 
voa farei descoiiçat'. 

Accaitai; que é de graça que se vos olterece a lal- 
vaçio. 

Jb"SUS CHRISTO NO'! THAMA.   VINDE 
SEM   UliMOlU 27 
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lnsüü!íoPoi}'led!nico 

De orJoni da direclo,'Ía previna nos srs, sócios que 
a I,* seísúo ordinaaia do curroiilo mtz loiA lugar no 
diaS, is seis.hornsda turde. 

Sala   das   scssui's dii  IiisÜluin Pulylrchnico  de   S. 
■'oulo, em 5du Uizembru de l8:e 
1-2 U 1,0 secri'lario, Tn'so úc Loureiro. 

Declaro qne nesla dala traspassei a minha casa com- 
mercial, sita h rua de S. Ilnnlo n, 31, denominada rasa 
da i'eruln, ao sr. Saltador Dias da Silva, a qual litre 
desembaraçado de qualquer onus com o mesmo sr., Qca 
a meu rorgo o activo o pnasito do mcfma. 

S. Paulo il de NoTombro de I87d. 
3—1 Lusiodio Guudcída Cunha 

Compoiíliia Paulisfii 
Estrada   cio   Mogy-Guassú 

O," CHAMADA 
A ilirectoria da Companhia Paulista resolveu fazer a 

G,* chamada du capitães para a estra <a de TiTro do Cor- 
deiro a BIi-pj--Gunsnl, na roíio du 10*1 ou 20S0OO por 
arç.io a principiar du dia 2U do corrente mez e a ter- 
n inar no dia D do JoQOTO proximo futuro improroga- 
vel mento. 

Convida por l,inlo aos srn.' accionistas d,) r'ferjda 
estrada a virem realizar suns respectivas entradas 
deniro do mencionado przo.nesle e£Criptorio,om lodos 
oa diaa iiti'ls de II horas da   mnt<hâ is 2 da tardo. 

ICscrlpto-io do Companhia 1'aiiTlsta cm S. Paulo 1 de 
Dezembro de 187G, 
10—3        F. M. do Almeida.—servindo do sccra latio 

asE sss^OEnai 
Kelício A. 1^1. Fagunde,9, seus irniãos o seus cu- 

nhados, Américo (JalvAo lliieno.   Fr.inci,=co   Jo'f 
il'beiro Iblo (niizontrs} o I'rancisco Lourenço da 
Cuaia Ju'dor, iroiios o cunhados do fallerido JosA 

Antonio  Mariano  Faautides,  m,>ndom pnrarra dHIe 
ci'hbrar a mitsa do 7 * dia. qun   leiA lugar no leiu- 
f<-ira 8 do coricnle As "iV,  bota* da manha,   na egri'j> 
dl "é. pira a qual   onvidam todos os <eut parentes e 
am'goi,   CO'f-ssando-íP   desde Ji eteroamcnto gratos 
por rsFo acto do rol'g'ao. 

S. Paulu, 5 de D.zsmbro de 1876. 3—1 
■ 7;-P»-Tr 

'   tjcrviço postal 
De ordem du iltin. ar administrador faz-se publico 

que a conlar do dia 7 do corrente icez em d anto a> 
mala) do correio enire as cidades deS.Luz e Uhaluba 
serio expedidas de trei em trez diii. 

Admiulatr*{lo dos Correios de S. Paulo, 5 de Dezem- 
bro de 1873. 
3—1 O contador—A. A. Píalo de Ueadooça. 

t.MCnLAO FERHIRA DE C. TERGUEJROa^ 

UECICO, Ormsoji. Paamao S5 

Contullas'dai 7 á* 8   hoitriim'nU  B 9» 
domeiadiailhon iiaRUADUQUAltTEL a£ 
V.SO. O 

Oiamidos pomciiplo na roa do Ouirtel Cl 
B. 13. in 

12-10     ^ 

Liquidação de cspciltos 
Tiaras l>-:rf.u   o   n lesJes»-»» stasiM rift'hot 

E«st« Ktairo, a tt/OJ a I20f, o qa* M dn» coiU euii 

ivary 
VenJe-se 2 bilhares com meias de rcdras marmors, 

tudo cm perleiío estado com todos seua pertences; pata 
ver e iratnr com o proprieiarío í rui da Paciência es- 
quina da do Commorcio, i 3 

Arrcmaíação de uma casa 
sila na freguczia da Pe- 
nha 
Do ojd.ra do ir dr. juií do orphãos faço publico, qqo 

no dia 20 do corrente mpí, aa meiu dia em as porta* 
do palácio do eim, governo, ic firi praça p^ra arro- 
mitiçlo d-> uma casa sita no la'go^da .Matriz da Fre- 
gui^ia da 1'anha, poittinccnlj i herança do Qnado Joa- 
quim Jo'e dos Santos em cujo inventario foi araliidt 
por Í:l»OsOOO. 

S. Paulo 4 do Uciembro do 1876. 
3—2 ü escrivio—januaría Hora in 

— 'Si 

■■S 

M 

-.■■ér- 

.-.J:riA^'- 

DR  HORACIOTOWER FOGG 
. Cirurgião deotisla ,     ,' 

SS. MM. e AA.II. 
Cooliada leat lnt»Ihot   rraOti'ooaM nn *ea ubÍBcla 

XS-Bus Olreltd—sa 
Collociçhidvdtnladaraidc omdeolcfd 11* cam- 

pleUt d« «ial* • oito di6l^. e «araatc « «tfrtlo dl* 
Kcssasea taVfríoo-lfeddsiiifT-at rmprâida'. 

tYnr'viciod/M d«acri ci'í»*^.«xtr clatíirâ:»» 
• «u^cçli ap«tial a i^iniaJa 6*WKia. ' 

Tfopreattj a nr,Lt*(«rrsie^ Knria* fénéòt 

.-..»'',■-'' 

-v-g 
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W.-HiihlU i AULÍST&flw 
.  ■ ■- ■ \ 
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FABRICA DE6ÜARDA-CHÜ7AS 
Mathcus   de   Oliveira 

o propriuliiriii dpi>tn Pslobnli^niuiHii^) pfpvinR .lus seii' 
numorosus anrjtiia e [ cyrii^ii's qu-j íii:-b i ilu roci'bur t-m 
direilura das prini;i|rne( fobricis da líiifu(i,i um ri o e 
ccimplclo s-rlimciilii 'U\ ;,-iiir'iu-Hiiii-.is i|iii.' vriiilii |ior 
pruçus tiiuili) em cunta, pnr lacilo n'lniiiSa in mtiSiiioi a 
virpru-!u prcvanit I'm sua o.isa p"i'a lü^lnrh i cbiivoso 
e»lá priHimi n a ai-.miw ': o iiiolhiir luiuisín. 

Coiiliitü<-ai> D híi-j ludj p i|riiili|"ir qiLilU.irlo dj 
conparlna nfllo^ pi-cçoi j;i ,: inliii-iil-n. :ja -fi 

Prepameõcs Espcciaes 
ni> 

PHAHMACEUTCO 

i. J. k Oliveira 
lloarosnmeate a;;rncln<Io 

por Srtu  ain;;efituilf!   u  Iiiiperittlor, 
dcpitis  lie lur ouvlilo  o piirccRr 

do i»reítÍ(lcn(o ilii Junt»   ceiiii'nl 
lio  liygicnc publica 

Xarope an thel mi II tie O 
"especial 

Este xarope é o resultado de miiii pre- 
paract'io puramente VBgetiil ; ú um pode- 
roso remédio contr.i oa vermes floiiibri- 
gas} pi'ompto e certo sempre em seus 
effeitos, couservnndo uma acção dura-l 
doura.sem inconvenieucias secundarias. 

K' de fácil e suave appiicação, já. pelas 
pequenas doses que ó mister empregar- 
se, e jii pelo sabor ugradavel que tom. 

Applica-ae pela mualià em jejum trez 
dias seguidos. 

Pastilhas erystalisadas 

^antonina 
AaOMATIS.iDAS  E SEM SABOR 

PARA    L0UBR10A3 
FREPAnAUAS 

pon 
Oliveira, pUai-inacoutloo 

S.   PAUI.O 
De todas as moléstias queacominetlem 

ás crianças, as mais comniuns sSo, por 
certo, ns molestins vormioosaa, isto ó, 
ns moléstias proveoíeutes dos vermes 
(lombrigas e outros) 

De todos os remédios nló agora conhe- 
cidos para a expulsão destes parasitas, 
este é, sem duvida, o que merece a pre- 
ferencia, pela facilidade do o tomar, por 
nâo ter nem urna acção sobre a econo- 
mia, e dirigir toda a sua energia sobro 
03 vermes. 

Xarope peitoral paulistano 

aiilí-astlinialíco 
PREPARAÇÃO  DO   PHARMACEUTICO 

A. •!. do Ollveica 
Útil era ludas as moléstias do peito, 

garganta e pulmOes: tosse, asthma, 
constipações, iuílamninçâo, e brouuhi- 
tes, rouquidão, suíTocaçâo, coqueluche, 
escarros do sangue, e dores de peito. 

. Tysica no primeiro e segundo gráo, ai 
liviando DO terceiro, para o que é um ex- 
cellente anodino. 

lilCOlI 
UB 

Salsaparrilha    composta 

SudoríGco 
dopucatlvo do oanguo 

o Hutnoce» 
PBEPABAQIO DO PUABMiceniico 

A. J. do Oliveira 
S. PAULO 

H mais de desesete annos que. com, 
um estado clinico e sérias observaQúes- 
temos appiicado sempre con:i feliz resul- 
tado eaie depurativo vegetal oas enfer- 
midades que vamos especificar. 

Nas dflres vivas, irriuçOes %-i()Iealas, 
gonoirbeas. bcljAes, cancros, ulceras, 
pbymosi^ e inchação testicular, angina 
syphilitica, dares musculares rheumati- 
cas e gottosa*. impipens. cscrophblas, 
carie e ezctna, Tegetaç6es. puitolas, er- 
a*lu<M, iníait« das glasdulai e eogorgi 
tameatoo figado, goU^ müiur, « cba- 
SU noTs* « T«tbu, fistalas, iilc«r*{^ do 

: ^iL -^rLl^ 

nuns, lesliiiulos, vagina u do ulero, ulcc- 
r;ii;;io iliínliiría, liiciiiiuil, saliviiros, seio 
das mulliercs fí leucorrliúa (^l^ros brnn 
cai) c todas as mais onri?rniid;ides provu- 
nieriLoK da iriipure/.a do saogtic e coi'np- 
Ção dos humores. 

Cura igualmeute a? bcilhas luimidiis e 
seccas, o também a inofphiSu eni priuci 
piti, o que turnos conspguidn com IHÜK 

resultado, na nos.sa Inn^n pr.'itioa. 

Ooltasostoinsica. 1, 
tllui-oLica   o  imtí-bllio 

I'uiCI'Ali.VDA 
i'Kf.a    ruAH.MAüUirriCo 

A.   .5.  de Oliveira 

(lese o 

vegetal 

Ksla  nova ])rep.iiiic'ilo   por nús IL  
berta e nppliuada ha mais de 6 annos, é 
proiiucLü chimico obtido |)ola extracção 
dos priucipios arrtivüs o inediciuaes dos 
r^ucio.s de uma planta da flora paulista- 
na [li)l.!KÍa do Rxci;lk"nle guslo. 

A Aciiiina é applicada nos seguintes 
casos: aíiii, arriílo, flaluiciicia, fastio, 
cresci meu to d'agua na bocca, oiiju'j, 
iuflaiiiiiiaçào do estômago, onjoamouto e 
vomito dos alimentos; dúi'activa, surdii 
ou vaga, com paliiilação do coração ou 
sem elbis ; iciericia branca ou preta, 
retenção de ouriuas, paralysia da biíxi- 
ga, inflüniniaçâo dos rins e uretiris, ulce- 
ração, cntliarro da bexiga, c arüas, des- 
truindo os cálculos o pedríis. 

Os bens eíTeilos da Acidina, começam 
logo a maiiircslar-sG depois do uso de 
poucas dóscs, dando ao doente esperan- 
ças de cura, por munife.ílação do melhor 
estado do orgam sofTrodor. 

Uníco deposito iia 
 Kua dft lispcranya ii. IS 

Callista 
im\^\t iolÍHa 

Pedicura 
Francez 

U.^ tolln do Eun viagpm fiiz aabpr uo rospcilavel 
publica desla pcpítal quu noíbf siimprc chamados por 
eecfiptrt das fx^cns. (jniiliaí para os mistoics da sua 
prullssfto ('ilirppçSo do cnllos, unliaos introvaiios, 
olhos du giillos L'lc. ele.) como Inmliüin foi o3 npcra- 
cfl s no si^ii cürisultoHo rua du S. Üjnio a. 3D, Grnndu 
lloli;] da Vf,. 

ü sr. fllollnii afiança o csmiTo afl! opcrajôrs como a 
moiliciilado nos pri'ciis 

ünANlllíllrfrFX 1)A I'AZ 
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Reccbc-sc    cncommcndas 
NA BUA DO OUVlDon N. 17. 

Pílulas paulistanas 
htatUác* Ua (r^ i busunbiU, ^ ei tetilttl «;U* 
Btis dl nnote^uo» «afloinf matus mnliit'ii uaU 
cknakascodM «saii* tneoelM MOTM I T«ad< 

Mosjíâía! de caridade 
/1^    I-^L.IIL^.     ^!        _   .      .. .     1        . ' Oi Irabalhoi cirúrgicos nfslo oslihclceiracnlo crM 

cum quuiiJianimcnic, pidii que grande í o coasurao AK 
ÜJj a panno», sendo prefüriveu ns niuilo usados. 

PudO'fc 009 philoDlriípcoi hobbnlus dviia rapilal 
qiip a CIIB mandem lodi n qualquer roupa velha de 
linlio »u nil), branca ou de cdr. incrmo em estada ia- 
letvivcl; strl esle um «cio do caridade em prol dos 
3l''lit''s que alll lizcm no It-ita da ditr, 

O Medico do fiuspilal.—Df. A. C.Jo Campos. lO—f, 

Oá Flordosllpes 
Oo ord^m do ir. ptesldonte pc;a a lodoi cj in. 

MKÍoi que te ichio era alriij coro a tbej> uiaiii a lU 
rcm laii'bier leui díbilo» aié 15 do corrcaie para 
podei-ie liaUr do batie que Uii lugar I 31 

SccieUria do Uub Flúr dai Alpn S. Paulo 1 da \3e- 
lembra de tS70. 

Albino Oiiiio.—2 • tecieUrio. 
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As novas pílulas anti oslhmoliras du dr. Silva nroDa- 
radossol) sua dirpcçio, o que furam annuníladas uela 
primeira íoi em Julliu do ^orrcilo anuo nosle jorridl e 
d-ro^nca da S. foulo. esiõu picsiando inímensoj 
bcnt-ílcu-s is paísoos alocadas de ■ alhma, broacbttra 
suiriícnçaa e palpitações cio coração ; e a pro>a mais 
evidemodaaousiusrevilhosus .[Tailos, éa orando pro- 
cura que vão lendo do dia para dia. Continuam a 
yendcr-íc unicomnnle enj casa do seu aulor i íai. da S. 
JüSÉ 11.10 em S Paulo. 

As caixinhas podem-so remetter rcgislradas DOIO cor- 
reia para qualquer iiarLe correndo a dospcza por eoala 
do anuuacianlB. "^      t- ■ «.uum 

S. Paulo, SBJc Novimbro do 1870. JO-5 

Café c bilhares 
DO 

Commereio 
Achando-sedcsdo já concluídas as obras da reData- 

ção e c.nbelljiamenlo («ita, nesio Brando"laV^oÓdê 
os srs. amadores encontrarão QUATKO n fllAnFl 
compleiamonl. ief„rmados, o sr.i p oprialario CIDBM 
dos seus assíduos fr^eaczcs, os.im coWT public em 
gor.ll a mrrccida concurrencia. ("""ii-u cm 

Como de coEtume acharío sempre os srs. freaueies 
bom caíÉ, eieellenlaa bebiJoa tanio nncionaa, rní,^ 
ealrane-iras ; alím dos coslumados pS,     '      "" 

u oreio e a prr.mpliJao com que é teilo n ,pr.r,.n 
rai osperar ao feu dono a bcncvoleUcia do pubiU     * 

Adolpho Giusti 

Ama ífe leiíê 

"aa.o'r.iVr^o^.'l'r """^^'^^   '""'"^ "'íV 

Tatuhy 
Despedida 

Oibaiio iiilgudoeiui Iimitia teaio d4 tctlrir-tr 
deila ddjde ■» dii 2 de [Vinobto procfflo futaro, de 
madaorj \*n S, ii>lo da ltia.CUra onle tii Our ID* 
raid.acú pteiUstiancot', • ali p«l<»l<i per ülii de 
Ifopo dn^ir-M peMoiloMate du pcuou que a bun- 
nno com lu ttba* e aitiud* o bi por BWíO deita 
<Jlin(.toi« «a UtDVAio fiKitJKO si^ieiu cidale 
(>at<o-i!m <,tnJK* aa poTo lutahjTSMpor uotu pra- 
>aid« o»IUB{a ipe lemíff O a^iu atii(sad« \tm 
ftaia iarisAt laaio* aasM 71* ua toidUo ocna 
odade. 

TaUbj, U da N'.italwi» á» \tnii. 

Padaria Kaljana 
35 Rua de S. Bento 35 

Netle eslabejeçimctilo   ta oncoDWari temprs pio da 

ludo tflio com pcitciçio c BíICíQ. 0-3 

^ímé Ooíilet 
Barbier rrisénr 

HAARKÜNSTLER 
Traveua dm  rna da Qalianda M. 1 

«m ff ente »o« Lindo» Bahà«   IQ-j 

BanJhsa ~T 
etb)F*l« »tiiao.,p„ , BI, „ j?il„" .JTBOH 

..^-- 


